1. Resumo
Este estudo analisou o projeto Re-commerce Atacama sob a perspectiva do valor da marca, buscando identificar como a iniciativa se posiciona no combate aos desafios da sustentabilidade na indústria têxtil. A Pesquisa exploratória, realizada de abril a setembro de 2025, baseou-se na revisão bibliográfica e na análise do projeto à luz do conceito de análise de marca, focando em sua identidade, integridade e imagem. O Projeto construiu sua identidade em torno da ideia de resgate e transformação, associando-se à sustentabilidade e ao consumo consciente, uma vez que mais de 40 mil toneladas de resíduos têxteis são descartados anualmente no deserto do Atacama. Sua integridade foi reforçada por parcerias estratégicas com Organizações Não Governamentais (ONG). Os resultados indicaram que o projeto opera com um propósito claro, gerando valor e engajamento do consumidor, que se torna leal à causa. Apesar dos desafios de manutenção, o Re-commerce Atacama exemplifica uma abordagem inovadora da economia circular no setor da moda, mostrando que é possível mitigar os custos sociais da produção têxtil e incentivar um consumo mais responsável, além de, fortalecimento da marca por meio da conexão emocional com o público, que se sente parte de uma solução para um grave problema ambiental. 
Palavras-chave: Re-commerce Atacama; ONG; Resíduos Têxteis.
2. introdução
Diferentes indicadores de desempenho são adotados pelas organizações, em vista de acompanhar a evolução do negócio e para planejamento estratégico. Essa realidade não é diferente para as empresas que atuam no mercado de capitais.
As práticas sustentáveis adotadas no setor têxtil enfrentam diversos desafios, apesar do avanço de práticas adotadas por algumas empresas do setor. Uma prática sustentável e inovadora é a chamada economia circular, na qual os resíduos gerados podem, e devem ser reutilizados e reciclados, a fim de utilização para novos produtos, produtividade e reduzindo riscos (AZEMBUJA, VEIGA, RODRIGUES, PAÇO e BRUM, 2025).
As marcas de moda têm um papel relevante na criação de uma economia circular, desde a seleção de materiais e processos de fabricação até o desenvolvimento de programas de reutilização de produtos. Segundo dados da Global Fashion Agenda (2021), apenas 21% das metas de circularidade de 2020 foram alcançadas por marcas de moda globais.
No contexto atual, mais marcas precisam se engajar nessa transformação. Porém, o descarte massivo de roupas está relacionado ao fenômeno "Fast Fashion", que ocorre por conta do consumo excessivo de produtos de moda, caracterizado pela produção em larga escala, preços reduzidos e constante renovação de estilos acessíveis ao consumidor. Como resultado, existem áreas destinadas ao descarte de roupas, como o deserto do Atacama, tornando-se um grave problema ambiental, refletindo a complexidade e a abrangência dos desafios ecológicos contemporâneos. Esse cenário provoca impactos sociais e econômicos, uma vez que, afeta diretamente as comunidades que habitam a região e agravam as questões de sustentabilidade e justiça ambiental (DUTRA e ALMEIDA, 2025).
3. Objetivos
Definiu-se como objetivo geral do trabalho, identificar e analisar o projeto Re-commerce Atacama com base no conceito de valor da marca, com vistas à adoção de práticas sustentáveis por parte da indústria da moda.
4. Metodologia
Para o presente estudo foi utilizada a metodologia exploratória, que segundo Lakatos e Marconi (2001), é uma abordagem que utiliza a revisão da literatura existente para obter familiaridade com um assunto, permitindo aprofundar a compreensão do objeto de estudo.
A pesquisa foi realizada na internet, no período de abril a setembro de 2025, com levantamento de dados sobre as indústrias têxteis e práticas de sustentabilidade, em especial do projeto Re-commerce Atacama, usando como roteiro a análise de marca proposta por Kotler, Kartajaya e Setiawan (2017).
5. Discussão e resultados
O projeto Re-commerce Atacama tem como proposta dar um outro destino às mais de 40 mil toneladas de roupas que são descartadas, todos os anos, nas areias do deserto chileno, conforme o site do projeto. As roupas descartadas no deserto do Atacama são de material predominantemente sintético (não biodegradável) e os aterros convencionais não os aceitam, sendo o deserto um local isolado, se torna a escolha mais viável para as marcas (RE-COMMERCE ATACAMA, 2025).
A proposta do projeto Re-commerce Atacama é salvar o deserto "vendendo" roupas de graça, uma vez que o comprador pagaria somente o frete, recebendo as peças limpas e embaladas antes do envio, e podendo realizar a compra de qualquer local.
Para Kotler, Kartajaya e Setiawan (2017), a análise de marca está relacionada a sua identidade, integridade e imagem. Dessa forma, para os autores a identidade da marca é o seu posicionamento na mente dos consumidores, a integridade da marca diz respeito à concretização e a diferenciação do que se alegou sobre o posicionamento da marca, e a imagem da marca está relacionada com a conquista das emoções dos consumidores.
Na análise do projeto Re-commerce Atacama, percebe-se que o marketing tem um papel fundamental na criação dessa consciência da importância dos valores, da cooperação, da colaboração.
Análise do projeto Re-commerce Atacama com base em Kotler, Kartajaya e Setiawan (2017):
1. Posicionamento da marca: o projeto dá uma "nova chance" a peças descartadas, transformando resíduos em valor. A Marca é associada à sustentabilidade e ao consumo consciente, contrapondo-se à cultura do descarte.
2. Valor da marca: construído sobre a sua missão de limpar o deserto do Atacama e gerar consciência. O Consumidor não apenas adquire uma peça de roupa, mas também contribui para a redução do lixo têxtil e apoia a causa ambiental.
3. Conexão emocional: a narrativa do projeto busca criar um vínculo emocional com os consumidores, ao mostrar que "cada peça carrega valor, memória e potencial para um recomeço".
Observa-se que a identidade da marca Re-commerce Atacama se estabelece com resgate e transformação, com slogan "não compre. Resgate". A Marca é associada à ideia de dar um novo propósito às roupas que seriam lixo, transformando-as em algo valioso e útil, ou seja: é a construção de marca com propósito.
Com relação à integridade de marca, a colaboração de parceiros é relevante, com parcerias como a ONG Desierto Vestido, a plataforma de e-commerce VTEX e o movimento Fashion Revolution Brasil, conferindo credibilidade e robustez ao projeto.
Analisando-se a imagem, o projeto ganhou destaque na mídia e se tornou um exemplo de como a indústria da moda pode se adaptar a modelos mais sustentáveis, associando o e-commerce à limpeza do deserto. Além Disso, promove o engajamento do consumidor, pois oferece roupas gratuitas de grife, atraindo os consumidores que pagam apenas o frete e chama a atenção do público para o problema do lixo têxtil no Atacama e a urgência de novas abordagens no consumo de moda.
Portanto, vale destacar que a lealdade ao Re-commerce Atacama se desenvolve através de uma experiência positiva para o consumidor, que vai se sentir parte da solução para o problema ambiental, o que cria uma conexão emocional e lealdade ao projeto. Outro Fator positivo é o sentimento de comunidade, pertencendo à rede de consumidores conscientes, como parte de um movimento maior, o que pode levar a uma maior fidelização e disseminação da iniciativa.
A manutenção do projeto torna-se um desafio para os organizadores, uma vez que depende do trabalho voluntário dos habitantes da região do deserto, para a limpeza e envio das peças resgatadas. A Solução foi de buscar novas parcerias com ONGS locais, e por isso, o projeto está temporariamente em redesenho.
6. Considerações finais
A iniciativa do projeto Re-commerce Atacama se constrói em torno de um propósito maior, que é a luta contra o desperdício da indústria da moda e a conscientização ambiental.
Segundo dados da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), o país descarta, anualmente, mais de 4 milhões de toneladas de resíduos têxteis, mostrando que as estratégias das marcas brasileiras no setor da moda, por ser um dos líderes em produção de têxteis e confeccionados no mundo, não apresenta atividade significativa na reciclagem desses produtos.

Apesar dos desafios da economia circular e da responsabilidade social, poucas iniciativas promovem o reuso e o combate ao descarte desenfreado, mostrando que os custos sociais da produção têxtil são elevados e a indústria têxtil precisa assumir compromissos mais robustos com a sustentabilidade.
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